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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MÉTODOS

Delineamento e participantes do estudo: Estudo

transversal com amostra representativa dos professores

da Educação Básica no Brasil, composta por 6.324

participantes.

Coleta de dados: Entrevistas via telefone foram

realizadas de outubro de 2015 a março de 2016, com

perguntas referentes a saúde e condições de trabalho.

Análise dos dados: Para a análise estatística foi

realizada a regressão logística ordinal de chances pro-

porcionais. A magnitude da associação foi avaliada pelo

OddsRatio (OR) com os respectivos intervalos de

confiança (95%). Um modelo para entrada

hierarquizada das variáveis independes foi elaborado

cuja entrada obedeceu a ordem do nível distal para

proximal (Figura 1).

RESULTADOS

• 80,3% sexo feminino

• Idade média - 40,3±10,6 anos

• 66,5% tinham filhos

• 50,8% autodeclararam branco

Dos 6.324 
entrevistados 

CONCLUSÃO

A prevalência de limitação no trabalho por causa da voz

mostrou-se elevada nos professores da Educação Básica

no Brasil e associada ao sexo feminino, localização

regional da escola, etapa de ensino fundamental, ruído

elevado e aspectos psicossociais da organização do

trabalho. Estes resultados indicam que o setor

educacional brasileiro necessita de políticas públicas que

atentem para as desigualdades regionais e as condições

de saúde e trabalho dos professores.

Descritores: Condições de trabalho, Professores Escolares, Distúrbio da Voz
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Figura 2: Modelo final de regressão logística ordinal avaliando os fatores

associados ao relato de limitação no trabalho por causa da voz, Educatel

Brasil 2015/2016
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Identificar a proporção de professores brasileiros com

limitação no trabalho por causa da voz e a associação com

características individuais e do trabalho.
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Figura 1: Modelo de análise para verificação dos fatores associados à limitação no 

trabalho por causa voz dos professores brasileiros.  

Variável Dependente: “limitação no trabalho por causa da voz”.

Pergunta: “Nas últimas 4 semanas, você está tendo problemas no

trabalho ou para desenvolver sua profissão por causa da sua voz?”,

cujas respostas variavam de frequentemente a nunca.

• Um terço dos professores brasileiros
relatou limitação no trabalho por causa
da voz em algum momento no mês que
antecedeu a pesquisa e, destes, 5%
declararam frequência elevada
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Fatores que aumentaram a chance de limitação no 

trabalho por causa da voz  (OR)

Fatores que diminuíram a chance de limitação no 

trabalho por causa da voz (OR) 

Ser do sexo feminino; lecionar para o ensino

fundamental; usar medicamentos ansiolíticos ou

antidepressivos; perder o sono por preocupações; ruído

elevado na escola; ambiente agitado por indisciplina dos

alunos; alta exigência no trabalho; não possuir apoio

social; ter sofrido violência verbal pelos alunos;

lecionar nas regiões Norte e Nordeste.

Prática de atividade física regular

Ter tempo suficiente para cumprir as

tarefas do trabalho


